


                   @decioterror 
 
 
                    Décio Terror 
 
 
                      Décio Terror 
 
 

                   @profdecioterror 
 
 



EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA (EMAP) EMAP 

Cargos de nível superior  

2018 



 O Juca era da categoria das chamadas pessoas sensíveis, dessas a que tudo lhes 
toca e tange. Se a gente lhe perguntasse: “Como vais, Juca?”, ao que qualquer pessoa 
normal responderia “Bem, obrigado!” — com o Juca a coisa não era assim tão simples. 
Primeiro fazia uma cara de indecisão, depois um sorriso triste contrabalançado por 
um olhar heroicamente exultante, até que esse exame de consciência era cortado pela 
voz do interlocutor, que começava a falar chãmente em outras coisas, que, aliás, o 
Juca não estava ouvindo... Porque as pessoas sensíveis são as criaturas mais egoístas, 
mais coriáceas, mais impenetráveis do reino animal. Pois, meus amigos, da última vez 
que vi o Juca, o impasse continuava... E que impasse! 
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 Estavam-lhe ministrando a extrema-unção. E, quando o sacerdote lhe fez a 
tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: “Juca, queres arrepender-te dos teus 
pecados?”, vi que, na sua face devastada pela erosão da morte, a Dúvida começava a 
redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e caretas, numa espécie de ridícula 
ressurreição. E a resposta não foi “sim” nem “não”; seria acaso um “talvez”, se o padre 
não fosse tão compreensivo. Ou apressado. Despachou-o num átimo e absolvido. Que 
fosse amolar os anjos lá no Céu! 
 E eu imagino o Juca a indagar, até hoje: 
 — Mas o senhor acha mesmo, sargento Gabriel, que ele poderia ter-me 
absolvido? 

Mário Quintana Prosa & Verso Porto Alegre: Globo, 1978, p 65 (com adaptações) 
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Com relação às estruturas linguísticas e aos sentidos do texto CB1A1AAA, julgue os 
itens a seguir. 

1  O trecho “Que fosse amolar os anjos lá no Céu!” (linhas 15 e 16) expressa o que o 
padre havia dito no momento em que Juca morreu. 

Professor Décio Terror 



2  Caso seja suprimido o pronome “lhes” (linha 1), a correção gramatical do texto será 
mantida, embora o trecho se torne menos enfático. 
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3  Na linha 3, caso a forma verbal “era” fosse substituída por seria, a respectiva 
afirmação sobre o comportamento de Juca seria mais categórica que a que se 
verifica no texto. 
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4  Caso o advérbio “heroicamente” (linha 5) fosse deslocado para logo após 
“contrabalançado” (linha 4), haveria alteração de sentido do texto, embora fosse 
preservada sua correção gramatical.  
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5  É correto estabelecer a referência do pronome “que” (linha 6) tanto com “voz do 
interlocutor” (linha 6) quanto com “outras coisas” (linha 6). 
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Ainda a respeito das estruturas linguísticas do texto CB1A1AAA, julgue os próximos 
itens. 

6  Se, após “animal” (linha 8), o ponto final fosse substituído por ponto de 
interrogação, tanto a correção gramatical quanto os sentidos do texto seriam 
preservados, pois a pergunta resultante da substituição teria efeito apenas 
retórico. 
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7  No trecho “Pois, meus amigos, da última vez que vi o Juca, o impasse continuava...” 
(linhas 8 e 9), o elemento “Pois” introduz uma concessão. 
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8  Em “reanimando-a” (linha 13), o pronome “a” refere-se a “Dúvida” (linha 12). 

Professor Décio Terror 



9  Sem prejuízo para a correção gramatical e para o sentido do texto, o trecho “que 
ele poderia ter-me absolvido” (linhas 18 e 19) poderia ser assim reescrito: que ele 
poderia ter absolvido-me. 

Professor Décio Terror 



 O orgulho é a consciência (certa ou errônea) do nosso valor próprio; a vaidade é 
a consciência (certa ou errônea) da evidência do nosso valor aos olhos dos outros. Um 
homem pode ser orgulhoso sem ser vaidoso, pode ser a um tempo vaidoso e 
orgulhoso, pode ser — pois tal é a natureza humana — vaidoso sem ser orgulhoso. À 
primeira vista, é difícil compreender como podemos ter consciência da evidência do 
nosso valor no conceito dos outros sem a consciência do nosso valor em si. Se a 
natureza humana fosse racional, não haveria qualquer explicação. No entanto, o 
homem vive primeiro uma vida exterior, e depois uma vida interior; a noção do efeito 
precede, na evolução do espírito, a noção da causa interior desse mesmo efeito. O 
homem prefere ser tido em alta conta por aquilo que não é a ser tido em meia conta 
por aquilo que é. Assim opera a vaidade.  

Walmir Ayala (Coord e introd ) Fernando Pessoa Antologia de Estética. Teoria e Crítica Literária Rio de Janeiro: 
Ediouro, 1988, p 88-9 (com adaptações) 
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Acerca dos aspectos linguísticos do texto precedente e das ideias nele contidas, julgue 
os próximos itens. 

10  De acordo com os sentidos do texto, “a noção da causa interior” (linha 9) refere-se 
à expressão “a consciência do nosso valor em si” (linha 6). 
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11  Infere-se do texto que, na evolução espiritual do ser humano, o processo de 
autoconhecimento provém da consciência das impressões alheias sobre o 
indivíduo. 
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12  Nas linhas 10 e 11, as expressões “por aquilo que não é” e “por aquilo que é” 
exprimem causa. 

Professor Décio Terror 



13  Na linha 15, a forma verbal “opera” foi empregada com o sentido de produz. 
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14  A correção gramatical e as informações do texto seriam preservadas caso o 
período “À primeira vista, (...) do nosso valor em si” (linhas 4 a 6) fosse assim 
reescrito: Como é possível ser vaidoso sem ser orgulhoso, parece algo, à um 
primeiro olhar, difícil de se entender. 
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Serviço de tráfego de embarcações 
(vessel traffic service – VTS) 

 O VTS é um sistema eletrônico de auxílio à navegação, com capacidade de 
monitorar ativamente o tráfego aquaviário, melhorando a segurança e eficiência desse 
tráfego, nas áreas em que haja intensa movimentação de embarcações ou risco de 
acidente de grandes proporções. 
 Internacionalmente, os sistemas de VTS são regulamentados pela International 
Maritime Organization, sendo seus aspectos técnicos detalhados em recomendações 
da International Association of Maritime Aids to Navigation and Lighthouse Authorities. 
No Brasil, cabe à Marinha do Brasil, autoridade marítima do país, definir as normas de 
execução de VTS e autorizar a sua implantação e operação. 
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 Uma estrutura de VTS é composta minimamente de um radar com capacidade de 
acompanhar o tráfego nas imediações do porto, um sistema de identificação de 
embarcações denominado automatic identification system, um sistema de comunicação 
em VHF, um circuito fechado de TV, sensores ambientais (meteorológicos e 
hidrológicos) e um sistema de gerenciamento e apresentação de dados. Todos esses 
sensores operam integrados em um centro de controle, ao qual cabe, na sua área de 
responsabilidade, identificar e monitorar o tráfego marítimo, adotar ações de combate 
à poluição, planejar a movimentação de embarcações e divulgar informações ao 
navegante. Adicionalmente, o Centro VTS pode fornecer informações que contribuam 
para o aumento da eficiência das operações portuárias, como a atualização de horários 
de chegada e partida de embarcações. 

Internet: <www defensea com br> (com adaptações) 
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Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto apresentado, julgue os itens 
que se seguem. 

15  O primeiro parágrafo do texto apresenta uma definição. 
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16  Infere-se do texto que os elementos que compõem estruturas de VTS citados no 
período “Uma estrutura de VTS (...) e apresentação de dados” (linhas 10 a 14) 
fazem parte das recomendações da International Association of Maritime Aids to 
Navigation and Lighthouse Authorities. 
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17  A forma verbal “haja” (linha 3) poderia ser flexionada no plural — hajam —, 
preservando-se a correção gramatical e os sentidos do texto. 
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18  Seria preservada a correção gramatical do texto se, no trecho “composta 
minimamente de um radar” (linha 10), fosse empregada a preposição por, em vez 
da preposição “de”. 
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19  O sentido do texto seria preservado se o trecho “Todos esses sensores operam 
integrados em um centro de controle” (linhas 14 e 15) fosse substituído por: Todos 
esses sensores integrados operam em um centro de controle. 
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20  A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados se as vírgulas 
empregadas logo após “marítimo” (linha 16) e “poluição” (linha 17) e a conjunção 
“e” (linha 17) fossem substituídas por ponto e vírgula. 
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 A crescente internacionalização da economia, decorrente, principalmente, da 
redução de barreiras ao comércio mundial, da maior velocidade das inovações 
tecnológicas e dos grandes avanços nas comunicações, tem exigido mudanças efetivas na 
atuação do comércio internacional. 
 A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela concorrência, 
visto que é por meio da garantia e da possibilidade de entrar no mercado internacional, 
de estabelecer permanência ou de engendrar saída, que se consubstancia a plena 
expansão das atividades comerciais e se alcança o resultado último dessa interatuação: o 
preço eficiente dos bens e serviços. 
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 Defesa da concorrência e defesa comercial são instrumentos à disposição dos 
Estados para lidar com distintos cenários que afetem a economia. Destaca-se como a 
principal diferença o efeito que cada instrumento busca neutralizar. 
 A política de defesa da concorrência busca preservar o ambiente competitivo e 
coibir condutas desleais advindas do exercício de poder de mercado. A política de defesa 
comercial busca proteger a indústria nacional de práticas desleais de comércio 
internacional. 

Elaine Maria Octaviano Martins Curso de direito marítimo 
Barueri: Manoele, v 1, 2013, p 65 (com adaptações) 
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Acerca de aspectos linguísticos do texto precedente e das ideias nele contidas, julgue os 
itens a seguir. 

1  O texto defende o papel dos governos como reguladores da economia. 
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2  O quarto parágrafo do texto detalha a informação expressa no último período do 
terceiro parágrafo. 
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3  A correção gramatical do texto seria mantida caso o trecho “que se consubstancia” 
(linha 7) fosse alterado para que consubstancia-se. 
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4  Nas linhas 8 e 9, os dois-pontos introduzem um esclarecimento a respeito do 
“resultado último dessa interatuação”. 
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5  A oração introduzida pela locução “visto que” (linha 6) explica o porquê de ser 
necessário considerar a concorrência na abordagem do comércio internacional. 
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6  O sujeito da oração iniciada por “Destaca-se” (linha 11) é indeterminado, portanto 
não está expresso. 
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7  Depreende-se dos sentidos do texto que a palavra “concorrência” (linha 5) foi 
empregada no sentido de concordância, já que apenas será possível a realização das 
“mudanças efetivas” mencionadas no primeiro parágrafo se os atores do comércio 
internacional buscarem um fim comum. 
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8  O emprego da preposição de introduzindo “das inovações” (linha 2) é exigido pela 
presença de “decorrente” (linha 1), sendo as inovações uma das quatro causas da 
crescente internacionalização mencionadas no texto. 
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9  Infere-se dos sentidos do texto que o vocábulo “engendrar” (linha 7) foi empregado 
como sinônimo de imaginar, fantasiar. 
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 É curioso notar que a ideia de porto está presente nas sociedades humanas desde o 
aparecimento das cidades. Isso porque uma das características das primeiras estruturas 
urbanas existentes na região do Oriente Próximo foi a presença do porto. 
 As primeiras cidades, no sentido moderno, surgiram no período compreendido 
entre 3.100 e 2.900 a.C., na Mesopotâmia, civilização situada às margens dos rios Tigre e 
Eufrates. A estrutura desses primeiros agrupamentos urbanos era tripartite: a cidade 
propriamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principais locais de culto e as 
células dos futuros palácios reais; uma espécie de subúrbio, extramuros, local que 
agrupava residências e instalações para criação de animais e plantio; e o porto fluvial, 
espaço destinado à prática do comércio e que era utilizado como local de instalação dos 
estrangeiros, cuja admissão, em regra, era vedada nos muros da cidade. 
  

Professor Décio Terror 



 Não se trata, portanto, de uma criação aleatória apenas vinculada à atividade 
comercial. O porto aparece como mais um elemento de uma forte mudança civilizacional 
que marcou o contexto do surgimento das cidades e da escrita. O comportamento 
fundamental dessa mudança localiza-se no aumento das possibilidades do agir humano, 
na diversificação dos papéis sociais e na abertura para o futuro. Houve, em resumo, uma 
ampliação no grau de complexidade da sociedade. 

Cristiano Paixão e Ronaldo C Fleury Trabalho portuário — a modernização dos portos 
e as relações de trabalho no Brasil São Paulo: Método, 2008, p 17-8 (com adaptações) 
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Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue os 
próximos itens. 

10 O texto é predominantemente descritivo, na medida em que apresenta 
detalhadamente as características dos portos na Antiguidade. 
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11  Infere-se do texto que, entre 3.100 e 2.900 a.C., os reis da Mesopotâmia habitavam o 
campo, porque ainda não havia palácios reais nas cidades. 
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12 A supressão da vírgula empregada logo após “2.900 a.C.” (linha 5) manteria a correção 
gramatical do texto. 
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13 Sem prejuízo dos sentidos e da correção gramatical do texto, o trecho “local que 
agrupava residências e instalações para criação de animais e plantio” (linhas 8 e 9) 
poderia ser reescrito da seguinte forma: onde se agrupavam residências e instalações 
destinadas à criação de animais e ao plantio. 
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14 Conforme o texto, o porto foi fator de mudança por permitir, além de trocas 
comerciais, ampliação de perspectivas sociais. 
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15 O pronome “Isso” (linha 2) retoma toda a ideia expressa no primeiro período do texto. 
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16 A correção gramatical e os sentidos do texto seriam mantidos caso fosse suprimido o 
trecho “que era” (linha 10). 
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17 A palavra “tripartite” (linha 6) poderia ser substituída por tripartida, sem prejuízo dos 
sentidos e da correção gramatical do texto. 
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18 A palavra “portanto” (linha 12) introduz, no período em que ocorre, uma ideia de 
conclusão. 
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19 O texto aborda o impacto dos portos no desenvolvimento de cidades portuárias 
litorâneas e no comércio marítimo. 
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20 Seriam mantidos a correção gramatical e os sentidos originais do texto, caso a forma 
verbal “Houve” (linha 16) fosse substituída por Ocorreram. 
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